
Aula 12 3 GPT-3 e o Surgimento dos LLMs 
Modernos

Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Definir e diferenciar os conceitos de few-shot, one-shot e zero-shot learning.

Analisar o conceito de habilidades emergentes em modelos de linguagem de grande escala.

Avaliar criticamente o impacto revolucionário e as limitações inerentes do GPT-3.

Identificar novas aplicações e paradigmas que surgiram com o advento desta tecnologia.

Contextualizar o GPT-3 como um marco fundamental na evolução para modelos como Llama e Claude.

Relevância e Conexão

Na aula anterior, exploramos as arquiteturas que pavimentaram o caminho para os modelos de linguagem 
modernos. Agora, mergulharemos em um dos pontos de inflexão mais significativos da história da IA: o 
lançamento do GPT-3 em 2020. Compreender o GPT-3 não é apenas estudar um modelo específico, mas 
sim decifrar a mudança de paradigma que ele introduziu. As capacidades que ele demonstrou, 
especialmente o aprendizado "em contexto", deram origem a um campo inteiramente novo: a engenharia 
de prompts, que será o foco de nossa próxima aula. Esta aula é a ponte essencial entre a teoria 
arquitetônica e a aplicação prática e conversacional da IA moderna.
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A Revolução do Aprendizado em Contexto
Antes do GPT-3, o paradigma dominante para especializar 
um modelo de linguagem em uma nova tarefa era o fine-
tuning (ajuste fino). Esse processo exigia a criação de um 
dataset específico para a tarefa, contendo milhares de 
exemplos, e a subsequente atualização dos pesos do 
modelo através de treinamento adicional. Era um método 
eficaz, mas intensivo em dados, tempo e recursos 
computacionais. A grande inovação do GPT-3 foi popularizar 
uma abordagem radicalmente diferente e mais flexível, 
conhecida como aprendizado em contexto (in-context 
learning).

Mudança de Paradigma: Em vez de 
retreinar o modelo, ele pode ser 
"ensinado" durante a inferência, 
fornecendo instruções e exemplos 
diretamente no prompt.

A ideia central do aprendizado em contexto é que um modelo pré-treinado em uma vasta quantidade de texto, 
como o GPT-3, já possui um conhecimento latente sobre como realizar uma infinidade de tarefas. Em vez de ser 
retreinado, ele pode ser "ensinado" a executar uma tarefa específica durante a inferência, simplesmente 
fornecendo instruções e exemplos diretamente no prompt de entrada. Esta capacidade de generalizar a partir de 
poucos ou nenhuns exemplos, sem qualquer atualização de seus parâmetros internos, foi uma das habilidades 
mais surpreendentes e impactantes do modelo. Essa abordagem se manifesta em três modalidades principais: 
few-shot, one-shot e zero-shot learning.

Decifrando Few-Shot, One-Shot e Zero-Shot Learning

Zero-Shot Learning
Aprendizado com Zero 
Exemplos

O modelo recebe apenas uma 
instrução em linguagem natural 
descrevendo a tarefa e deve 
executá-la sem ter visto um 
único exemplo de como fazê-la.

Exemplo: "Classifique o 
sentimento do seguinte texto 
como positivo, negativo ou 
neutro. Texto: 'Eu amei o novo 
filme!'"

One-Shot Learning
Aprendizado com Um Exemplo

Além da instrução, fornecemos 
ao modelo um único exemplo de 
entrada e saída para 
contextualizar a tarefa.

Exemplo: "Traduza a palavra em 
inglês para o francês. Inglês: car 
³ Francês: voiture. Inglês: 
house ³"

Few-Shot Learning
Aprendizado com Poucos 
Exemplos

Oferecemos ao modelo uma 
pequena quantidade de 
exemplos (geralmente de 2 a 
algumas dezenas) para ilustrar o 
padrão desejado.

Exemplo: "Corrija os erros de 
gramática. 'Eu foi na loja.' ³ 'Eu 
fui à loja.' 'Nós vai viajar 
amanhã.' ³ 'Nós vamos viajar 
amanhã.'"

O modelo utiliza seu vasto conhecimento pré-treinado sobre a associação de palavras e contextos para inferir a 
resposta correta. Embora seja a abordagem mais conveniente, é também a mais difícil, pois a qualidade da 
resposta depende inteiramente da clareza da instrução e da familiaridade do modelo com a tarefa solicitada.

O GPT-3 demonstrou que, em muitas tarefas, o desempenho com few-shot learning podia se aproximar ou até 
superar modelos que passaram por um custoso processo de fine-tuning.



Habilidades Emergentes: Quando a Escala 
se Transforma em Inteligência
Um dos fenômenos mais fascinantes e debatidos que surgiram com o GPT-3 é o conceito de habilidades 
emergentes. Essas são capacidades que não são explicitamente programadas ou previstas durante o treinamento, 
mas que parecem "surgir" espontaneamente quando o tamanho do modelo, a quantidade de dados de treinamento 
e o poder computacional atingem um determinado limiar. Habilidades como a aritmética de alguns dígitos, a 
resolução de analogias ou o próprio aprendizado em contexto não eram evidentes em modelos menores como o 
GPT-2, mas se manifestaram de forma robusta no GPT-3.

Dados Massivos
Treinamento em vastas 
quantidades de texto

175 Bilhões de Parâmetros
Escala sem precedentes

Habilidades Emergentes
Capacidades não programadas 
explicitamente

A explicação teórica para esse fenômeno ainda é um campo ativo de pesquisa, mas a hipótese principal é que, 
com 175 bilhões de parâmetros, o GPT-3 se tornou grande o suficiente para não apenas memorizar padrões 
linguísticos, mas para criar representações internas do mundo que são ricas e complexas. Essa complexidade 
permite que o modelo generalize e aplique seu conhecimento de maneiras novas e inesperadas, simulando uma 
forma de raciocínio. A discussão acadêmica se concentra em determinar se essas habilidades são um verdadeiro 
salto qualitativo ou se são apenas o resultado de uma interpolação extremamente sofisticada a partir dos vastos 
dados de treinamento.

Mudança de Paradigma na Pesquisa

Essa descoberta mudou fundamentalmente a direção da pesquisa em IA. Em vez de focar apenas em 
novas arquiteturas, a comunidade científica percebeu que o escalonamento era, por si só, um caminho 
poderoso para a inteligência.

O sucesso do GPT-3 demonstrou que aumentar os parâmetros e os dados de treinamento poderia desbloquear 
novas funcionalidades de forma previsível, seguindo as chamadas "leis de escala" (scaling laws). Esta ideia 
impulsionou a corrida por modelos cada vez maiores, que culminou em sucessores como o GPT-4, Llama e Claude, 
e solidificou a importância de infraestruturas de computação massivas para o avanço da IA.



Análise do Impacto e das Limitações do 
GPT-3
O lançamento da API do GPT-3 em 2020 foi um catalisador para a inovação em uma escala raramente vista. Pela 
primeira vez, desenvolvedores e empresas que não tinham recursos para treinar seus próprios modelos de grande 
escala puderam acessar e construir aplicações sobre uma base de IA de ponta. Isso democratizou o acesso à 
tecnologia e desencadeou uma explosão de criatividade, redefinindo o que era considerado possível no campo do 
Processamento de Linguagem Natural.

O Impacto Revolucionário

1

Redução de Tempo e 
Custo
Tarefas que antes exigiriam 
equipes de especialistas e 
meses de desenvolvimento 
puderam ser prototipadas em 
dias ou horas.

2

Nova Geração de 
Startups
O GPT-3 tornou-se a espinha 
dorsal para produtos 
inovadores, desde assistentes 
de escrita até ferramentas de 
geração de conteúdo.

3

Mudança na Percepção 
Pública
A capacidade de gerar textos 
indistinguíveis de humanos 
capturou a imaginação do 
público e da mídia.

O impacto mais imediato foi a drástica redução do tempo e do custo para desenvolver produtos baseados em PLN. 
Tarefas que antes exigiriam equipes de especialistas e meses de desenvolvimento, como a criação de chatbots 
sofisticados ou ferramentas de geração de conteúdo, puderam ser prototipadas em dias ou horas. O GPT-3 
tornou-se a espinha dorsal para uma nova geração de startups e funcionalidades em empresas estabelecidas, 
abrangendo desde assistentes de escrita e programação (como o GitHub Copilot) até ferramentas de resumo, 
tradução e criação de conteúdo para marketing e educação.

Além do impacto comercial, o GPT-3 mudou a percepção pública sobre a inteligência artificial. A capacidade do 
modelo de gerar textos que eram, por vezes, indistinguíveis de um texto escrito por um humano, capturou a 
imaginação do público e da mídia, gerando tanto entusiasmo quanto preocupação. Ele demonstrou de forma 
concreta o poder da arquitetura Transformer em grande escala e estabeleceu a geração de texto como uma das 
interfaces primárias entre humanos e máquinas, um legado que continua a moldar a indústria de IA hoje.

As Limitações Críticas
Apesar de suas capacidades impressionantes, o GPT-3 estava longe de ser perfeito e suas limitações são cruciais 
para entender a direção que a pesquisa tomou desde então. Uma das críticas mais significativas era sua tendência 
a "alucinar", ou seja, gerar informações factualmente incorretas, inventar fontes ou apresentar falsidades com 
uma confiança e eloquência convincentes. Como o modelo é fundamentalmente um preditor da próxima palavra, 
ele não possui uma compreensão verdadeira do mundo e otimiza para a coerência textual, não para a veracidade.

Impacto Positivo

Democratização do acesso à IA

Inovação acelerada

Eficiência em desenvolvimento

Novas interfaces humano-máquina

Limitações Críticas

Alucinações e informações incorretas

Vieses de gênero, raça e religião

Falta de transparência ("caixa-preta")

Custo computacional exorbitante

Outra limitação grave é a herança de vieses presentes em seus dados de treinamento, que consistiam em uma 
vasta amostra da internet. O modelo demonstrou a capacidade de reproduzir e amplificar estereótipos de gênero, 
raça e religião, tornando seu uso em aplicações sensíveis um desafio ético significativo. Além disso, a falta de 
transparência sobre os dados exatos de treinamento e o funcionamento interno do modelo ("caixa-preta") levantou 
preocupações sobre responsabilidade e auditoria. Por fim, o custo computacional para treinar e operar um modelo 
do tamanho do GPT-3 era (e ainda é) exorbitante, limitando seu desenvolvimento a um pequeno número de 
grandes laboratórios de tecnologia.



Aplicações que se Tornaram Possíveis
A flexibilidade do GPT-3, especialmente sua capacidade de realizar tarefas com pouca ou nenhuma 
especialização, abriu um leque de aplicações que antes eram impraticáveis ou excessivamente complexas. A 
tecnologia não apenas melhorou as ferramentas existentes, mas criou categorias de produtos inteiramente novas, 
transformando a maneira como interagimos com o software e a informação.

Criação de Conteúdo
O GPT-3 tornou-se uma 
ferramenta poderosa para 
redatores, jornalistas e 
profissionais de marketing, 
capaz de gerar rascunhos 
de artigos, posts para 
redes sociais, e-mails e até 
mesmo poesia. Plataformas 
de escrita passaram a 
integrar a tecnologia para 
ajudar os usuários a 
superar o bloqueio criativo, 
reformular frases e adaptar 
o tom do texto. Isso 
permitiu um aumento 
significativo na 
produtividade, embora 
tenha levantado questões 
sobre originalidade e o 
futuro da escrita 
profissional.

Desenvolvimento de 
Software
No campo do 
desenvolvimento de 
software, o GPT-3 foi a 
base para ferramentas 
revolucionárias como o 
GitHub Copilot. Ao ser 
treinado em bilhões de 
linhas de código, o modelo 
aprendeu a entender a 
intenção do programador a 
partir de comentários ou do 
início de uma função, 
sugerindo blocos de 
código completos. Isso não 
apenas acelerou o 
desenvolvimento, mas 
também reduziu a barreira 
de entrada para novos 
programadores, que 
podiam usar a ferramenta 
como um assistente de 
aprendizado em tempo 
real.

Chatbots e 
Assistentes Virtuais
Outra aplicação de enorme 
impacto foi a evolução dos 
chatbots e assistentes 
virtuais. Antes do GPT-3, 
os chatbots eram em 
grande parte baseados em 
regras e árvores de 
decisão, tornando-os 
rígidos e limitados. Com o 
GPT-3, foi possível criar 
agentes conversacionais 
muito mais fluidos e 
capazes de lidar com uma 
variedade de tópicos de 
forma coerente e 
contextual, melhorando 
drasticamente a 
experiência do cliente em 
áreas como suporte 
técnico e atendimento ao 
consumidor. Essa 
capacidade de diálogo 
natural foi um precursor 
direto de aplicações como 
o ChatGPT.

Educação 
Personalizada
A tecnologia impulsionou a 
criação de materiais de 
aprendizado 
personalizados na 
educação, adaptando 
conteúdo ao nível e estilo 
de aprendizagem de cada 
aluno.

Análise de 
Documentos
Automação da análise de 
documentos em setores 
como o jurídico e 
financeiro, permitindo 
extração rápida de 
informações e insights de 
grandes volumes de texto.



Consolidação
Resumo Visual

Perguntas para Reflexão

1 Como a capacidade de few-shot learning muda fundamentalmente a abordagem para resolver novos 
problemas de PLN em comparação com o fine-tuning tradicional?

2 Se as habilidades emergentes surgem da escala, quais são as implicações éticas de construir modelos cada 
vez maiores sem entender completamente como essas habilidades se formam?

3 Pensando nas limitações do GPT-3, como a tendência a "alucinar", que tipos de salvaguardas você 
implementaria em uma aplicação voltada para o consumidor final, como um assistente de saúde?

4 De que maneira o surgimento de ferramentas baseadas em GPT-3, como assistentes de código e de escrita, 
impacta as habilidades que serão valorizadas nos profissionais do futuro?

5 O GPT-3 foi treinado com dados até meados de 2021. Como essa "limitação de conhecimento" afeta sua 
utilidade em tarefas que exigem informações em tempo real e como os modelos mais recentes tentam 
resolver isso?

Conexão com a Próxima Aula
Nesta aula, desvendamos o "o quê" e o "porquê" por trás da revolução do GPT-3, focando em suas 
capacidades de aprendizado em contexto. Vimos que a forma como apresentamos as informações ao 
modelo 4 as instruções e os exemplos no prompt 4 é a chave para desbloquear seu potencial. Essa 
descoberta deu origem a uma nova disciplina, essencial para qualquer profissional que trabalha com 
LLMs hoje. Na Aula 13 3 Engenharia de Prompts: A Arte de Conversar com a IA 3 Parte 1, vamos 
mergulhar no "como": aprenderemos as técnicas e estratégias para construir prompts eficazes, 
transformando nossas solicitações em resultados precisos e poderosos.

Recursos Adicionais

1
Artigo Original
"Language Models are Few-Shot Learners" - A leitura do artigo da OpenAI que introduziu o GPT-3 é 
fundamental para uma compreensão aprofundada.

2
Blog da OpenAI
O blog oficial da OpenAI continua sendo uma fonte primária para entender a evolução do 
pensamento por trás dos modelos GPT.

3
Vídeo Explicativo
"How GPT-3 Works - Visuals and Intuition" - Procure por vídeos no YouTube que usem animações 
para explicar a arquitetura Transformer e o conceito de atenção de forma acessível.

4
Ferramenta Interativa
OpenAI Playground - A melhor maneira de entender o few-shot learning é experimentando. Teste 
diferentes prompts e veja como o modelo reage.

5
Análise Ética
"On the Dangers of Stochastic Parrots: Can Language Models Be Too Big? d " - Um artigo influente 
que oferece uma perspectiva crítica sobre os riscos éticos dos LLMs.

Mensagem Motivacional

Dominar os conceitos por trás do GPT-3 é como aprender a ler a planta de um arranha-céu que mudou o 
horizonte da tecnologia. Você agora compreende os alicerces sobre os quais a IA moderna está sendo 
construída. Este conhecimento não é apenas acadêmico; ele lhe dá a capacidade de olhar para uma ferramenta 
de IA e entender seus pontos fortes e fracos, permitindo que você a utilize com mais crítica e eficácia, seja em 
seus estudos ou em sua carreira. Continue construindo esse conhecimento, pois você está se preparando para 
ser um arquiteto, e não apenas um espectador, do futuro.

https://arxiv.org/abs/2005.14165
https://openai.com/blog/
https://beta.openai.com/playground

